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Justiça Militar
condena 9 por
furto de arsenal
do Exército

SÃO PAULO

A Justiça Militar da União em
São Paulo condenou nove pes-
soas pelo furto e comercialização
de armamentos de grosso calibre
do Arsenal de Guerra de Barueri,
na região metropolitana de São
Paulo. Segundo a Justiça, quatro
dos condenados eram militares
do Exército Brasileiro e cinco são
civis. Os crimes ocorreram no dia
7 de setembro de 2023, feriado da
Independência do Brasil, quan-
do a unidade militar estava sem
expediente.  A ausência do arma-
mento, que estava no Arsenal de
Guerra em Barueri, foi identifica-
da somente no dia 10 de outubro
durante inspeção. Na época, o
Exército informou ter notado a
ausência de 21 metralhadoras,
sendo 13 de calibre .50 capazes
de derrubar aeronaves e oito de
calibre 7,62. PÁGINA 4

Sistema de transferências instantâneas do Banco Central (BC), o Pix
bateu novo recorde na última sexta-feira. Pela primeira vez, a modalida-
de aproximou-se da marca de 280 milhões de transações em 24 horas.
Somente na última sexta-feira, foram feitas 276,7 milhões de transferên-
cias via Pix para usuários finais. O recorde diário anterior tinha sido regis-
trado em 20 de dezembro de 2024, dia do pagamento da segunda parcela
do décimo terceiro salário, com 252,1 milhões de movimentações. Em

valores, foram movimentados R$ 135,6 bilhões na última sexta-feira. O
montante é o quarto maior da história para um dia. O recorde em valores
também foi registrado em 20 de dezembro, quando foram movimenta-
dos R$ 162,9 bilhões. “Os números são mais uma demonstração da im-
portância do Pix como infraestrutura digital pública, para a promoção da
inclusão financeira, da inovação e da concorrência na prestação de servi-
ços de pagamentos no Brasil”, informou o BC em comunicado. PÁGINA 2

Pix bate recorde de transações em 24h 
280 MILHÕES

O tenente-coronel do Exército Mauro Cid
(foto) afirmou ontem que o ex-presidente Jair
Bolsonaro esperava encontrar uma fraude nas
urnas eletrônicas para convencer os coman-
dantes das Forças Armadas a aderirem à ten-
tativa de golpe para reverter o resultado das
eleições de 2022.  A afirmação de Cid foi feita
durante interrogatório da ação penal da trama
golpista. Ex-ajudante de ordens de Bolsonaro,
Cid é primeiro réu do Núcleo 1 da trama gol-
pista a ser interrogado pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, relator da ação penal do golpe.
O militar também está na condição de delator
nas investigações. Durante o depoimento, Cid
disse que Bolsonaro e o general Walter Braga
Netto, ex-ministro do governo e vice na chapa
de 2022, esperavam encontrar uma fraude nas
urnas para justificar uma intervenção militar
no país. Por esse motivo, segundo Cid, Bolso-
naro pressionava o general Paulo Sergio No-
gueira, ex-ministro da Defesa, a insinuar que
não era possível descartar a possibilidade de
fraudes na votação eletrônica. PÁGINA 5

DEPOIMENETO NO STF

CÂMARA

Cid: Bolsonaro buscava fraude
nas urnas para justificar golpe

TOM MOLINA/STF

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB) (foto), informou, on-
tem, que não há compromisso do Legislativo
com a aprovação da medida provisória (MP) que
deve ser a alternativa ao decreto que elevou o
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF).

“Não há do Congresso, é importante aqui regis-
trar, o compromisso de aprovar essas medidas
que vêm na MP. A MP será enviada apenas para
que, do ponto de vista contábil, não se tenha que
aumentar o contingenciamento”, disse Motta em
um seminário. PÁGINA 2

Acordo vai
melhorar
acesso ao
‘Corcovado’ 

CRISTO REDENTOR

A Petrobras e o Instituto Chico
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) assina-
ram, ontem, um termo de com-
promisso de compensação am-
biental (TCCA) para melhorias
na acessibilidade ao Monumen-
to do Cristo Redentor, no Rio de
Janeiro. Com valor de R$ 14,9
milhões, o acordo é resultado de
uma compensação ambiental
definida pelo Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e Recursos
Naturais Renováveis (Ibama),
relacionada à instalação da pla-
taforma P-56, na Bacia de Cam-
pos.  Os recursos serão usados
para melhorar o acesso das pes-
soas com deficiência ao Cristo e
para e dar mais comodidade e
segurança para os visitantes do
ponto turístico mais visitado do
Brasil. PÁGINA 6

Rede X recorre 
da suspensão 
de perfis de
Carla Zambelli

STF

A rede social X apresentou on-
tem recurso ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para derrubar a
decisão do ministro Alexandre
de Moraes que determinou o
bloqueio dos perfis da deputada
federal Carla Zambelli (PL-SP).
Na semana passada, Moraes au-
torizou a suspensão dos perfis ao
determinar a prisão da parla-
mentar, que fugiu para a Itália
para evitar o cumprimento da
condenação a dez anos de prisão
pela invasão ao sistema eletrôni-
co do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), ocorrido em 2023.
Apesar de cumprir a decisão do
ministro, o escritório de advoca-
cia que representa a rede social
no Brasil questionou a possibili-
dade de bloqueio integral dos
perfis de usuários. PÁGINA 5

Motta: não há compromisso de
aprovar alternativa à alta do IOF

LULA MARQQUES/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(10/06) 0,1716%
Poupança 
(10/06) 0,6725%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA-15 0,36% (mai.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 598,15
EURO Comercial
Compra: 6,3528 Venda: 6,3534

EURO turismo 
Compra: 6,4415 Venda: 6,6215
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5760 -0,33%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5613 Venda: 5,5619
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B3 ON NM 13,16 −3,02 −0,41

BRASIL ON EJ NM 21,73 +0,09 +0,02

GOL PN N2 1,23 +11,82 +0,13

PETROBRAS PN EDJ N2 29,17 −1,55 −0,46

BRADESCO PN EJ N1 15,84 −0,75 −0,12

COELBA PNA 45,99 +24,30 +8,99

GOL PN N2 1,23 +11,82 +0,13

GERDAU PN N1 17,76 +6,41 +1,07

HELBOR ON NM 2,94 +5,76 +0,16

GERDAU ON N1 15,86 +5,66 +0,85

PDG REALT ON NM 0,23 −14,81 −0,04

REVEE ON NM 85,000 −11,25 −10,780

ESTRELA PN 3,70 −9,76 −0,40

MRS LOGISTICA 26,19 −9,53 −2,76

RENOVA PN EG N2 1,15 −8,73 −0,11

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.761,76 +0,00

S&P 500 6.005,88 +0,09

NASDAQ Composite 19.591,236 +0,31

Nasdaq 100 21.797,866 +0,17

Euronext 100 1.595,09 +0,03

CAC 40 7.791,47 -0,17

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,30% / 135.699,38 / -402,72 / Volume: 20.027.234.581 / Negócios: 3.394.981

Especial

PÁGINA 3

Setor de seguros
arrecada

R$ 105,37 bilhões
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Economia

Com foco em Brasília,
Bovespa inicia semana
em baixa de 0,3% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) seguiu em
baixa nesta abertura de sema-
na em meio à decepção dos
agentes de mercado com o re-
sultado da reunião, no domin-
go, do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, com lide-
ranças partidárias para apre-
sentação de propostas alter-
nativas à elevação do Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF) para o reforço de recei-
tas e o cumprimento do arca-
bouço fiscal. O resultado foi o
costumeiro aos olhos do mer-
cado e com ressalvas, tam-
bém, em parte dos políticos de
Brasília: o ajuste continua a
vir, essencialmente, do au-
mento tributário, e não pela
contenção de despesas.

Assim, o Índice Bovespa
(Ibovespa) teve máxima do dia
(136.105,81) praticamente no
nível de abertura (136.102,39)
e encerrou ainda em baixa de
0,30%, aos 135.699,38 pontos -
bem afastado, contudo, da mí-
nima da sessão, de 134.118,64
pontos, então em baixa de
1,46%. O giro financeiro desta
segunda-feira ficou em R$ 20,1
bilhões.

No mês, o Ibovespa cede
0,97% e, no ano, avança 12,82%.
A desta segunda-feira foi a
quarta perda consecutiva para
o Ibovespa. E, no fechamento, o
índice permanece no menor ní-
vel desde 7 de maio, mas agora
abaixo da linha de 136 mil.

Na contramão de Nova
York ontem, onde os princi-
pais índices tiveram leve alta,
com otimismo cauteloso em
torno das negociações entre
representantes de Estados

Unidos e China, nesta segun-
da, em Londres, sobre as tari-
fas comerciais. Em Nova York,
Dow Jones sem variação, S&P
500 +0,09% e Nasdaq +0,31%.

Por outro lado, Petrobras
fechou em baixa de 1,05% na
ON e de 1,55% na PN e, entre
os grandes bancos, as perdas
da sessão ficaram entre 0,52%
(Itaú PN) e 0,75% (Bradesco
PN), à exceção de Banco do
Brasil ON e Santander Unit,
que fecharam pouco acima da
estabilidade (+0,09% e +0,07%,
respectivamente).

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, além de Gerdau e Meta-
lúrgica Gerdau, destaque tam-
bém para Embraer (+4,63%) e
Marfrig (+2,57%) No lado opos-
to, B3 (-3,02%), RD Saúde (-
2,90%) e SLC Agrícola (-2,70%).
Os dois papéis da Gerdau se
descolaram do sentimento em
geral negativo na sessão, após
o UBS BB ter elevado a reco-
mendação de Gerdau, de neu-
tra para compra, e aumentar o
preço-alvo.

DÓLAR 
Após instabilidade e troca

de sinais, com investidores di-
gerindo as medidas fiscais
propostas e em estudo pelo
governo para substituir parte
do aumento do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF),
o dólar à vista se firmou em
queda na reta final dos negó-
cios ontem, e fechou em baixa
de 0,13%, a R$ 5,5625. Foi o
terceiro pregão seguido de re-
cuo da moeda norte-america-
na, que está nos menores ní-
veis desde o início de outubro
e já acumula desvalorização
de 2,74% em junho e de 9,99%
em 2025.

Terça-feira, 10 de junho de 2025

EM UM DIA

Pix bate recorde com quase
280 milhões de transações 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

S
istema de transferências
instantâneas do Banco
Central (BC), o Pix ba-

teu novo recorde na última sex-
ta-feira. Pela primeira vez, a mo-
dalidade aproximou-se da mar-
ca de 280 milhões de transações
em 24 horas.  

Somente na última sexta-feira,
foram feitas 276,7 milhões de

transferências via Pix para usuá-
rios finais. O recorde diário ante-
rior tinha sido registrado em 20 de
dezembro de 2024, dia do paga-
mento da segunda parcela do dé-
cimo terceiro salário, com 252,1
milhões de movimentações.

Em valores, foram movimen-
tados R$ 135,6 bilhões na última
sexta-feira. O montante é o
quarto maior da história para
um dia. O recorde em valores

também foi registrado em 20 de
dezembro, quando foram movi-
mentados R$ 162,9 bilhões.

“Os números são mais uma
demonstração da importância
do Pix como infraestrutura digi-
tal pública, para a promoção da
inclusão financeira, da inovação
e da concorrência na prestação
de serviços de pagamentos no
Brasil”, informou o BC em co-
municado.

Criado em novembro de
2020, o Pix acumulou, no fim de
maio, 175,47 milhões de usuá-
rios, conforme as estatísticas
mensais mais recentes. Desse
total, 159,92 milhões eram pes-
soas físicas; e 15,56 milhões,
pessoas jurídicas. 

Em abril, segundo os dados
consolidados mais recentes, o
sistema superou a marca de R$
2,677 trilhões movimentados.

MERCADOS

Balança tem superávit de
US$ 1,980 bi na 1a semana
GIORDANNA NEVES/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 1,980 bilhão na primeira
semana de junho. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do

Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), divul-
gados nesta segunda-feira, 9, o
valor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 7,128 bilhões e im-
portações de US$ 5,147 bilhões.

No ano, o superávit acumula-
do é de US$ 26,412 bilhões.

Até a primeira semana de ju-
nho, comparado com o mesmo
período do ano passado, as ex-
portações caíram 0,8% e soma-
ram US$ 7,13 bilhões.

O resultado se deu devido à
queda de 16,4% em Agropecuá-
ria, que somou US$ 1,61 bilhão;

JUNHO

Motta: não há compromisso de
aprovar alternativa à alta do IOF
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), informou, ontem,
que não há compromisso do Le-
gislativo com a aprovação da me-
dida provisória (MP) que deve ser
a alternativa ao decreto que ele-
vou o Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF).  

“Não há do Congresso, é im-
portante aqui registrar, o compro-
misso de aprovar essas medidas
que vêm na MP. A MP será envia-
da apenas para que, do ponto de
vista contábil, não se tenha que
aumentar o contingenciamento”,
disse Motta em um seminário.

O líder do PT na Câmara, de-
putado Lindberg Farias (PT-RJ),
avalia como natural o comentário
de Motta. 

“Nós vamos para o debate. A
fala do Hugo agora não é nada de-
mais. É uma fala natural porque,
inclusive, não tem texto da medi-
da provisória. E isso vai ser uma
construção”, disse a jornalistas,
em Brasília.

O governo anunciou, no final
de maio, um bloqueio e um con-
tingenciamento de cerca de R$ 30
bilhões para atingir a meta defini-
da pela lei do arcabouço fiscal.
Além disso, foi editado decreto
sobre IOF que previa arrecadar
mais R$ 20 bilhões neste ano. 

A medida sofreu resistência do
mercado financeiro e do Congres-
so Nacional, o que levou o gover-
no a negociar uma MP alternativa
ao decreto do IOF. 

Sem essa alternativa, o gover-
no teria que contingenciar mais
gastos federais neste ano, o que
impactaria ainda mais o funcio-
namento da máquina pública,
atingindo as emendas parlamen-
tares dos deputados e senadores.

ALTERNATIVAS
Entre as medidas alternativas

da MP estão o aumento da taxa-

ção das casas de apostas on-line,
as chamadas bets, assim como a
taxação de 5% de títulos hoje
isentos, como as Letras de Crédi-
to do Agronegócio (LCA) e as Le-
tras de Crédito Imobiliário (LCI).
As LCAs são letras de crédito para
financiar o agronegócio e a Fren-
te Parlamentar Agropecuária
(FPA) já se manifestou contra a
medida.

Outras propostas debatidas
são a taxação dos juros sobre ca-
pital próprio (JCP) e o corte de
10% nos benefícios tributários
concedidos a diversos setores e
que não estão previstos na Cons-
tituição. O governo estima que
gasta R$ 800 bilhões em isenções
tributárias todos os anos.

Ontem, o presidente da Câma-
ra havia comemorado o “recuo”
do governo que decidiu rever o
decreto do IOF. “Foi uma vitória
do bom senso - e da boa política”,
disse Motta, em uma rede social.

O líder governista Lindbergh
Farias avalia que a MP negocia-
da com o governo foi uma vitó-
ria dos presidentes da Câmara e
do Senado. 

“A gente calcula, inclusive,
que os ganhos fiscais vão ser um
terço do que era no decreto IOF.
Vocês vejam, por exemplo, que
o risco sacado teve uma redução
de até 80%”, completou, se refe-
rindo a uma das medidas do de-
creto do IOF.

SAÚDE E EDUCAÇÃO
O presidente da Câmara, Hu-

go Motta, voltou a defender hoje
cortes mais estruturais e sugeriu
a desvinculação dos pisos da
saúde e da educação que, se-
gundo a Constituição, tem uma
porcentagem mínima que deve
ser respeitada.

“Não havia interesse do gover-
no em debater essas pautas, as
pautas estruturantes, debater o
corte das isenções fiscais, debater
o que nós podemos avançar na

desvinculação sobre saúde e edu-
cação, poder debater o cresci-
mento do gasto primário em di-
versas áreas”, disse.

Ao desvincular os gastos da
saúde e educação, em tese, os va-
lores destinados a essas áreas po-
dem sofrer cortes maiores que os
permitidos atualmente pela legis-
lação. Outra proposta que vem
sendo levantada no debate é des-
vincular o reajuste das aposenta-
dorias dos aumentos do salário-
mínimo.

São medidas defendidas pelo
relator da reforma administrativa,
deputado Pedro Paulo (PSD-RJ),
nomeado por Motta para apre-
sentar um texto sobre o tema.

O líder do PT na Câmara disse
que a legenda é contrária a esse ti-
po de proposta.

“Nós somos contra, muito
contra. Nós não vamos topar isso.
Desvincular salário mínimo da
Previdência, sinceramente, um
aposentado que ganha um salário
mínimo. Essa desvinculação é cri-
minosa. É a gente tratar o ajuste
em cima dos mais pobres”, defen-
deu Lindbergh Farias.

CORTE DE GASTOS
O presidente da Câmara, Hugo

Motta, defendeu cortes de gastos
maiores e destacou que não dá
para o Congresso ser o “policial
mal”, enquanto o governo banca
o “policial bonzinho”.

“Chegou um momento da dis-
cussão que um determinado ator
importante do governo disse que
vai ter um shutdown [paralisação
da máquina pública] se derrubar
a medida do IOF. E talvez seja o
que o país esteja precisando para
todo mundo sair da sua zona de
conforto. Porque está todo mun-
do olhando a situação, mas nin-
guém quer abrir mão de nada”,
acrescentou.

O deputado Lindberg Farias
avalia que o governo já fez cortes
importantes, citou o contingen-

ciamento de R$ 30 bilhões e tam-
bém o pacote de ajuste fiscal do
ano passado, que limitou a valori-
zação real do salário-mínimo. Es-
tima-se que o pacote do ano pas-
sado reduza as despesas em R$
327 bilhões em cinco anos.

“Quando aperta, o andar de ci-
ma não quer pagar nada. Só gosta
de fazer ajuste em cima de pro-
grama social, de corte na saúde e
na educação, mas não quer dar
sua contribuição. Esses temas
têm que ser enfrentados”, acres-
centou o petista.

ENTENDA
O arcabouço fiscal aprovado

no primeiro ano do atual governo,
que substituiu o teto de gastos
aprovado no governo de Michel
Temer, obriga a União a cumprir
uma meta fiscal de gastos primá-
rios, que são os gastos totais, dei-
xando de fora as despesas com a
dívida pública.

Como as despesas sociais
com previdência, saúde e edu-
cação crescem mais rápido do
que o arcabouço comporta, há
necessidade de a União buscar
novas receitas ou cortar despe-
sas para cumprir com a meta es-
tabelecida na lei.

O setor empresarial, em es-
pecial o mercado financeiro, co-
bra que o governo apresente
cortes de gastos maiores para
atingir a meta fiscal, e rejeita
medidas de aumento da arreca-
dação. Porém, o Executivo tem
apresentado algumas medidas
de aumento de receitas, a exem-
plo do decreto do IOF.

Contribui para pressionar a dí-
vida pública brasileira os juros
praticados pelo Banco Central de
14,75% ao ano, o terceiro maior
em valores reais do mundo. Im-
pulsionada pela alta dos juros, a
dívida pública federal cresceu
1,44% em abril. A alta foi reforça-
da pela apropriação de R$ 70,3 bi-
lhões em juros.

CÂMARA

Alta do preço do ouro
eleva a 4,79% inflação
do Dia dos Namorados

FECOMERCIOSP

FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

No próximo dia 12, poucos
serão os namorados que, na ho-
ra da troca de presentes, pode-
rão suspirar diante do brilho de
uma lembrança de ouro. Por
conta do anúncio do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, no início de abril de tari-
far as importações de diversos
países, o preço do outro dispa-
rou no mercado internacional.

Só no Brasil o preço do pre-
cioso metal subiu 50%, passan-
do a custar R$ 600 o grama. Isso
fez com que a inflação da cesta
de 30 produtos tradicional-
mente procurados para a data,
todos selecionados pela Fede-
ração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado
de São Paulo (FecomercioSP) a
partir de dados do IBGE, subis-
se a 4,79% este ano, ante 1,92%
no ano passado.

Por causa da disparada do
ouro, os preços das joias dispa-
raram, alcançando uma eleva-
ção de 33,66% em um ano. "Isso
se explica pela alta do preço do
ouro no mercado internacional,
que, por sua vez, ficou ainda
mais caro por causa das grandes
incertezas mundiais em meio às
medidas tarifárias adotadas pe-
lo presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump", dizem os
economistas da FecomercioSP.

Ainda assim, a entidade
mantém a projeção de um au-
mento de 4,8% nas vendas para
este ano, em relação a 2024.

"O Dia dos Namorados de
2025 será mais caro para os ca-
sais que vão trocar presentes.
Com base na cesta de 30 produ-
tos tradicionalmente procura-
dos para a data, todos seleciona-
dos pela FecomercioSP a partir
de dados do IBGE", reforçam os
economistas da entidade repre-
sentativa do comércio varejista
do Estado de São Paulo, que res-
salta que, neste caso, o levanta-
mento tem abrangência nacio-
nal. Contudo, pondera a Feco-
mercioSP, apesar do número al-
to, a inflação dos namorados es-
te ano está abaixo da inflação
média brasileira, que, no acu-
mulado dos últimos 12 meses,
chegou a 5,4%, segundo o IBGE.

"Isso significa que a cesta pa-
ra a data está mais cara do que
em 2024, mas abaixo do avanço
médio de preços de produtos e
serviços no País", reforçam os
economistas da entidade.

Além do ouro, há um conjun-
to de presentes que também in-
flacionaram de 2024 para cá em
um ritmo maior do que o último
Dia dos Namorados. 

queda de 10,6% em Indústria
Extrativa, que chegou a US$ 1,49
bilhões e, por fim, crescimento
de 11,7% em Indústria de Trans-
formação, que alcançou US$
3,98 bilhões.

Já as importações caíram
8,1% e totalizaram US$ 5,15 bi-
lhões na mesma comparação,
com crescimento de 4,9% em
Agropecuária, que somou US$
0,12 bilhão; queda de 52,2% em
Indústria Extrativa, que chegou
a US$ 0,14 bilhão e, por fim,
queda de 5,4% em Indústria de
Transformação, que alcançou
US$ 4,87 bilhões.
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Setor de seguros arrecada R$ 105,37 bilhões

POR BÁRBARA SOUZA 

A Superintendência de Seguros Priva-
dos (Susep) divulgou no início do
mês os dados do setor, no primeiro

trimestre de 2025. Nesse período, foi registra-
da uma arrecadação total de R$ 105,37 bi-
lhões. O valor representa um crescimento no-
minal de 2,35% em relação ao mesmo período
do ano anterior, embora, em termos reais
(descontada a inflação), tenha havido queda
de 2,77%.

Os seguros de danos e de pessoas (excluin-
do o VGBL) foram os destaques do trimestre,
somando R$ 52,24 bilhões. Isso significa uma
alta nominal de 8,11% e real de 3,05%. O segu-
ro automóvel, responsável por 41% da arreca-
dação desse segmento, alcançou R$ 14,21 bi-
lhões, com crescimento de 6,78% nominal e
1,77% real. Já o seguro compreensivo (resi-
dencial, condominial e empresarial) apresen-
tou avanço de 11,91% em valores nominais e
6,67% em termos reais.

No acumulado do trimestre, indenizações,
resgates, benefícios e sorteios somaram R$
66,58 bilhões, com crescimento real de 11,47%
ante 2024, impulsionados principalmente pe-
los resgates de produtos de acumulação
(VGBL, PGBL e Previdência Tradicional). No
entanto, as contribuições para esses planos
caíram 4,68% em termos nominais e 9,15% em
valores reais.

Os títulos de capitalização, por outro lado,
tiveram arrecadação de R$ 8,11 bilhões, com
alta de 9,77% nominal e 4,61% real. Além dis-
so, as provisões técnicas do setor atingiram
R$ 1,88 trilhão em março, equivalentes a
15,73% do PIB – um aumento de 11,91% em
relação a 2024.

Anos anteriores 
Segundo dados do primeiro trimestre de

2024, o mercado segurador brasileiro apre-
sentou um crescimento de 12,3% em prêmios
emitidos, atingindo R$ 58,9 bilhões, com des-
taque para os ramos de automóveis (+15,2%) e
garantias (+18,7%).

“Esse desempenho reflete a resiliência do
setor e a confiança dos consumidores, mes-
mo em um ambiente econômico ainda mar-
cado por incertezas”, dizia o relatório da-
quele ano. 

Antes disso, o Presidente da FenSeg (Fede-
ração Nacional de Seguros Gerais), já havia
feito sua projeção para 2024.

"O mercado de seguros brasileiro encerrou
2023 com crescimento robusto, superando R$
250 bilhões em prêmios totais, um avanço real
de 8,5% mesmo em um cenário de juros altos.
Para 2024, projetamos expansão entre 9% e

11%, impulsionada pelos seguros de garantia,
automóveis e saúde. O desafio será equilibrar
a sinistralidade, que pressionou resultados
em ramos como o de automóveis, onde atingi-
mos patamares preocupantes de 75% no últi-
mo ano”, disse ele em entrevista ao “Valor
Econômico”. 

Mudanças no setor
Dados não mentem: o setor sofreu com

muitas mudanças nos últimos anos. Em 2023,
houve um crescimento de 23% dos Seguros de
Garantia (R$ 15,2 bi), impulsionado por: Exi-
gência de garantias locatíciasem contratos de
aluguel; Expansão do mercado imobiliário e
de crédito.

Também houve um aumento de 30% em
adesão de pólices 100% digitais e a exigência
de transparência em cláusulas de contratos, a
partir de uma resolução da SUSEP de 2024.

no primeiro trimestre de 2025, com crescimento nominal de 2,35%
PEXELS
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Governo republica
edital do Túnel Imerso
Santos–Guarujá

SPI

O Governo de São Paulo re-
publicou  ontem, no Diário
Oficial do Estado, o edital de
licitação do Túnel Imerso San-
tos–Guarujá. Estruturado pela
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI), o projeto,
parceria com o Ministério de
Portos e Aeroportos, é um
marco da engenharia nacional
e terá seu leilão realizado no
dia 5 de setembro de 2025, na
sede da B3, em São Paulo.

A nova versão do edital traz
ajustes técnicos e operacio-
nais no modelo de concessão,
com foco em ampliar a atrati-
vidade junto ao setor privado,
garantir segurança jurídica ao
processo e proporcionar mais
eficiência na execução do con-
trato. Com 1,5 km de extensão
— sendo 870 metros sob o ca-
nal do estuário —, o túnel será
o primeiro do tipo no Brasil,
utilizando a técnica interna-
cional de túnel imerso. A in-
fraestrutura contará com três
faixas por sentido, sendo uma
exclusiva para Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT), além de
uma galeria destinada a pe-
destres e ciclistas. A concessão
terá prazo de 30 anos, com in-
vestimento estimado em R$
6,8 bilhões, e abrangerá as eta-
pas de construção, operação e
manutenção do sistema.

“O túnel Santos–Guarujá
simboliza o tipo de obra que
queremos entregar: estrutu-
rante, com inovação, parce-
ria entre entes públicos e que
melhora de forma concreta a
vida das pessoas. Vamos tirar
do papel um projeto espera-
do há décadas com responsa-
bilidade técnica e compro-
misso com a população”,
afirmou o governador Tarcí-
sio de Freitas.

MODELO APRIMORADO
As melhorias no edital re-

sultam diretamente das con-
tribuições colhidas no roads-
how internacional promovido
pelo Governo de São Paulo na
Europa, que reuniu operado-
res globais de infraestrutura.
Foram implementados ajustes
como a atualização da data-
base contratual para janeiro
de 2025, a revisão de custos re-
levantes — como concreto,
dragagem e paredes diafrag-
ma — e a reavaliação da dis-

tância média de transporte,
agora considerada em 85 km.
Também foram atualizadas as
projeções de tráfego, com base
na modelagem do projeto de
Travessias Hídricas.

O modelo passa a permitir
lances em viva-voz tanto sobre
a contraprestação pública
quanto sobre o aporte público,
estimulando maior competi-
ção e busca por propostas
mais vantajosas ao poder pú-
blico. A entrega dos envelopes
está marcada para 1º de se-
tembro, às 10h, e a abertura
das propostas ocorrerá no dia
5, às 16h.

A minuta do contrato foi
aprimorada com dispositivos
que reforçam o equilíbrio fi-
nanceiro e a segurança jurídi-
ca da concessão. O contrato
também prevê salvaguardas à
concessionária, com mecanis-
mos que asseguram previsibi-
lidade e proteção contratual.

Outras mudanças incluem
a criação da Conta Desapro-
priação, ajustes nos critérios
de alocação de riscos — espe-
cialmente geológicos e de in-
terferências — e a definição de
soluções provisórias para o
Cais Outeirinhos e o pátio fer-
roviário no Guarujá, que ga-
rantirão o funcionamento da
infraestrutura portuária e lo-
gística durante a execução das
obras.

ALTA DEMANDA
Atualmente, a ligação entre

Santos e Guarujá é feita por
balsas e catraias, que trans-
portam mais de 21 mil veícu-
los, 7,7 mil ciclistas e 7,6 mil
pedestres por dia. O novo tú-
nel visa melhorar a mobilida-
de, trazendo mais conforto,
agilidade e segurança para a
população. A estimativa é de
geração de cerca de 9 mil em-
pregos diretos e indiretos.

Resultado de uma parceria
entre o Governo do Estado, o
Ministério de Portos e Aero-
portos, a Agência de Transpor-
tes do Estado de São Paulo
(ARTESP), a Agência Nacional
de Transportes Aquaviários
(ANTAQ) e a Autoridade Por-
tuária de Santos, o projeto está
qualificado no Programa de
Parcerias de Investimentos do
Estado (PPI-SP) e integra o No-
vo PAC do Governo Federal.

ARMAMENTO

Justiça Militar condena 9 por
furto de arsenal do Exército
ELAINE PATRICIA CRUZ/A BRASIL

A
Justiça Militar da
União em São Paulo
condenou nove pes-

soas pelo furto e comercializa-
ção de armamentos de grosso
calibre do Arsenal de Guerra de
Barueri, na região metropolita-
na de São Paulo. Segundo a Jus-
tiça, quatro dos condenados
eram militares do Exército Bra-
sileiro e cinco são civis. Os cri-
mes ocorreram no dia 7 de se-
tembro de 2023, feriado da Inde-
pendência do Brasil, quando a
unidade militar estava sem ex-
pediente.  

A ausência do armamento,
que estava no Arsenal de Guer-
ra em Barueri, foi identificada
somente no dia 10 de outubro
durante inspeção. Na época, o
Exército informou ter notado a
ausência de 21 metralhadoras,
sendo 13 de calibre .50 ─ ca-
pazes de derrubar aeronaves

─ e oito de calibre 7,62. Mas,
além disso, também foi rouba-
do um fuzil.

Os principais executores do
crime, informou a Justiça, eram
dois ex-cabos do Exército que
foram condenados a 17 anos e 4
meses de reclusão, em regime
fechado, pelo crime de pecula-
to-furto. Um deles era motoris-
ta, e o outro era auxiliar na Se-
ção de Transporte.

Também foi condenado o
chefe da Seção de Inteligência,
um tenente do Exército, que re-
cebeu uma pena total de 9 me-
ses de detenção por inobservân-
cia de lei, regulamento ou ins-
trução e por peculato culposo, já
que ele teria emitido ordem pa-
ra que os veículos não fossem
revistados ao entrarem ou saí-
rem do local, o que facilitou a
subtração das armas. 

Já o tenente-coronel que co-
mandava o Arsenal de Guerra à
época dos fatos foi condenado a

seis meses de suspensão do
exercício do posto. De acordo
com a denúncia feita pelo Mi-
nistério Público Militar, esse te-
nente-coronel teria sido negli-
gente ao descumprir normas do
Exército. Os nomes dos conde-
nados não foram revelados.

Além deles, foram condena-
dos cinco civis pelo crime de co-
mércio ilegal de arma de fogo.
Um deles recebeu uma pena de
14 anos, 4 meses e 24 dias de re-
clusão. Os demais receberam
penas de 18 anos de reclusão,
todos em regime fechado. Eles
também foram penalizados com
multa.

O FURTO
As investigações apontaram

que, no feriado de 7 de setem-
bro, os dois cabos do Exército
arrombaram os cadeados e o la-
cre do depósito onde estavam as
armas, além de terem desativa-
do o alarme do local. Em segui-

da, eles colocaram as armas em
uma caminhonete e deixaram o
local sem serem revistados. To-
do o armamento furtado foi en-
tregue a civis, que o repassaram
a integrantes de organizações
criminosas de São Paulo e do
Rio de Janeiro.

Durante as investigações, 20
das 22 armas subtraídas foram
recuperadas. No dia 19 de outu-
bro de 2023, a Polícia Civil do
Rio de Janeiro encontrou oito
armamentos no bairro da Gar-
dênia Azul, abandonados den-
tro de um carro. Em 1º de no-
vembro, outras duas metralha-
doras foram localizadas no Re-
creio dos Bandeirantes, também
na capital fluminense.

Já no dia 21 de outubro, poli-
ciais civis encontraram nove ar-
mas em meio à mata do municí-
pio de São Roque (SP), após
confronto com criminosos.
Duas metralhadoras ainda se-
guem desaparecidas.

Girafa recém-nascida no zoo já tem nome e RG 
GIOVANNA CASTRO/AE

O Zoológico de São Paulo ga-
nhou uma nova girafa em 29 de
maio, quando Mel, residente da
espécie no parque, deu à luz. O
filhote, do sexo masculino, nas-
ceu com dois metros de altura -
quando adulto, pode chegar a
cinco. Após votação do público,
ele recebeu um nome na última
sexta-feira, 6: Melman. Foram
mais de 5 mil votos.

De acordo com o Zoológico, a
girafa recém-nascida já tem o
seu RG, o documento de identi-
dade animal. Ela saiu do recinto
privado, onde nasceu e passou
seus primeiros dias, em 2 de ju-
nho. Ou seja, Melman já pode
ser visto pelo público que visita
o parque.

O nome escolhido para o re-
cém-nascido, em referência à
girafa da animação "Madagas-
car", recebeu 43% dos votos no

Instagram do Zoológico de São
Paulo. As outras opções eram
Pirulito, Melito e Girafales - as
duas primeiras em referência ao
nome dos pais e a última, em
homenagem ao personagem do
seriado mexicano "Chaves"

Além da mamãe Mel, a nova
girafa também é filha de Palito.
O casal vive no parque há 17
anos e são pais de outra girafa:
Malika. Agora, cinco girafas ao
todo moram no Zoológico de

São Paulo - além do casal e fi-
lhos, há Safira, filha apenas de
Palito.

Como visitar a girafa recém-
nascida Melman?

O Zoológico de São Paulo fica
na Av. Miguel Estefno, 4241, na
Água Funda, zona sul da capital.
Abre de segunda a domingo, das
9h às 17h aos dias de semana e
até as 18h aos fins de semana e
feriados. O valor do ingresso é a
partir de R$ 44,90 (meia entrada).

FILHOTE

Observação de baleias
impulsiona turismo

LITORAL NORTE

O turismo de observação de
baleias tem impulsionado o fluxo
de visitantes no Litoral Norte de
São Paulo, especialmente em
Ilhabela e São Sebastião, durante
os meses mais frios do ano. O au-
mento da movimentação de ba-
leias-jubarte, que migram da An-
tártida para o Brasil entre abril e
outubro, facilitou os avistamen-
tos na costa paulista. 

Na última temporada, 561 in-
divíduos foram registrados, fren-
te a 20 em 2016, segundo o Proje-
to Baleia à Vista.

A presença das baleias elevou
a ocupação hoteleira para mais
de 80% em julho, segundo a As-
sociação Brasileira da Indústria
de Hotéis, e aqueceu o comércio
local, de acordo com a Associa-
ção Comercial de Ilhabela.

“É uma ruptura definitiva
com a sazonalidade, uma expe-
riência inesquecível que tem
conquistado visitantes do nosso
estado, do país e do exterior,
além de gerar empregos e acio-
nar toda a cadeia do turismo”,
afirma o secretário Roberto de
Lucena, da Secretaria de Turis-
mo e Viagens do Estado de São
Paulo (Setur-SP).  Dados do Cen-
tro de Inteligência da Economia
do Turismo (CIET), vinculado à
Setur-SP, apontam que 120 mil
turistas devem visitar a região
anualmente com esse objetivo,
gerando uma movimentação di-

reta de R$ 138 milhões por tem-
porada. Passeios náuticos de
avistamento já superam o fatura-
mento de atividades tradicionais
de verão. Em 2024, cerca de 12
mil pessoas participaram das saí-
das, número 63% maior que o re-
gistrado no ano anterior. A ex-
pectativa é alcançar 13 mil turis-
tas até o fim do ano. “São saídas
mais longas, para um público
que investe e valoriza este tipo de
experiência”, afirma Gustavo Be-
nedito, que coordena grupos de
avistamento de baleias.

Além das jubartes, os passeios
oferecem avistamento de ba-
leias-franca, baleias-de-bryde,
golfinhos, tartarugas e aves mari-
nhas. A atividade é acompanha-
da por eventos como o Festival
da Tainha (11 a 13/7) e a Semana
Internacional de Vela (19 a 26/7),
em Ilhabela; e o Festival do Ca-
marão (3 a 6/7), o Festival Serta-
nejo (14 e 15/7) e o Arraiá do Tio
Maneco (18 a 26/7), em São Se-
bastião.

A observação também contri-
bui para o monitoramento das
espécies. As caudas das jubartes,
únicas para cada indivíduo, são
fotografadas e catalogadas na
plataforma internacional Hap-
pywhale. A iniciativa permite ras-
trear os animais em diferentes
oceanos. O turismo de observa-
ção é regulado por práticas res-
ponsáveis. 

Prefeitos de municípios paulistas
serão diplomados até 11 de julho
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

Os municípios paulistas de
Mongaguá, Panorama e Bocaina
têm novos prefeitos e vice-pre-
feitos. Os eleitores foram convo-
cados pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)
para participar de pleito suple-
mentar, realizado neste domin-
go passado, depois que os ven-
cedores do ano passado tiveram
suas candidaturas impugnadas.  

Conforme o Tribunal Regio-
nal de São Paulo (TRE-SP), a di-
plomação dos eleitos deve ser

realizada até a data limite de 11
de julho.

Os prefeitos que vão assumir
as gestões municipais são os se-
guintes: Teresa Wiazowski (PP),
com o vice Julio Cezar de Carva-
lho Silva Santos (PDT), em Mon-
gaguá; Caio Crepaldi (MDB),
com o vice Japa Motos, em Bo-
caina, e Daniel Genova (PSB),
com a vice-prefeita Inês Fran-
cisca Chiararia (Republicanos),
em Panorama.

MONGAGUÁ
Teresa venceu a eleição de

Mongaguá, com 17.948 votos
(66,33%) de Rodrigo Biagioni,
do União Brasil. A prefeita é es-
posa de Paulo Wiazowski Filho,
eleito como prefeito da cidade
em 2024, mas que teve sua can-
didatura indeferida pela Câma-
ra Municipal, após ter as contas
rejeitadas quando foi prefeito
em 2012.

BOCAINA
Em Bocaina, Crepaldi foi elei-

to com 2.547 votos (42,73%),
vencendo Jonas Freitas Filho, do
Partido Democrático Trabalhis-

ta (PDT). A nova eleição foi reali-
zada porque o candidato vence-
dor no ano passado, Moacir Do-
nizete Gimenez, foi condenado
por improbidade administrativa.

PANORAMA
Em Panorama, Daniel Geno-

va conquistou 5.796 votos
(81,88%), derrotando Giulio Ce-
sar Pires, do Partido Liberal
(PL). Edson de Assis Maldonado
venceu nas eleições municipais
de 2024, mas foi condenado pe-
lo crime de falso testemunho e
pela lei da ficha limpa.

NOVA ELEIÇÃO

OUTONO: Sol chuva de manhã e 
nuvens à tarde. À noite, tempo firme.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:30

12º19º 85%
4

André do Rap: megatraficante teve
fortuna descoberta pela polícia

Como o Estadão mostrou on-
tem, balanço feito pelo Departa-
mento de Inteligência Policial
(Dipol), da Polícia Civil, mostra
que o seu Laboratório de Lava-
gem de Dinheiro (Lab-LD) iden-
tificou R$ 16,806 bilhões de va-
lores suspeitos movimentados
em 100.097 contas bancárias
examinadas de janeiro de 2024 a
maio de 2025.

São casos como o de empre-
sas suspeitas de ligação com o
megatraficante internacional
André Oliveira Macedo, o André
do Rap, foragido desde que foi
solto em 2020 pelo ministro
Marco Aurélio Mello, do Supre-
mo Tribunal Federal. "Chegou-
se ao total de R$ 25.168.000,00
em valores considerados sus-
peitos", afirma o documento.

André do Rap, de 47 anos, foi
beneficiado por uma decisão in-

dividual do então ministro Mar-
co Aurélio Mello, que viu exces-
so de prazo na prisão processual
(sem condenação definitiva) e
determinou que ele fosse solto.
A liminar foi cassada pelos de-
mais ministros, mas ele já havia
deixado a penitenciária e não foi
mais encontrado.

O foragido apontado como
um dos grandes nomes do nar-
cotráfico no País é condenado a
25 anos de prisão em outros dois
processos. André já esteve fora-
gido antes, entre 2014 e 2019,
quando foi preso pela Polícia Ci-
vil, em uma mansão em Angra
dos Reis, no Rio, suspeito de os-
tentar um patrimônio de R$ 17
milhões fruto do tráfico - ele se
apresentava como agente de ar-
tistas e jogadores de futebol pa-
ra disfarçar o dinheiro ilícito.

André do Rap morava em San-

tos, mas ia, aos fins de semana,
para Angra dos Reis, na Costa
Verde do Rio. Também fazia com
frequência voos fretados para Ja-
carepaguá, na zona oeste carioca,
onde tratava de outros negócios.

A alcunha com o estilo musi-
cal passou a ser usada por André
depois da prisão. Preso pela pri-
meira vez em 1996 e solto em
1999, ele só passou a integrar a
facção criminosa em 2005,
quando foi batizado e se tornou
integrante do PCC. Após ser sol-
to, em 2008, ele passou a com-
por músicas e promover bailes
funks na quadra da escola de
samba Amazonense, no Guaru-
já, segundo a inteligência da po-
lícia paulista.

O traficante levava uma vida
de luxo e conforto: promovia
festas, vivia em mansões e viaja-
va de helicóptero para participar

de reuniões de negócio. Os in-
vestigadores conseguiram che-
gar até o traficante após monito-
rar a compra de uma lancha Azi-
mut, de 60 pés, avaliada em R$ 6
milhões. A aquisição teria sido
feita por um laranja.

A embarcação estava sob cui-
dado de três marinheiros. O
imóvel também contava com
caseiro e uma série de emprega-
dos domésticos

O criminoso também já pas-
sou uma temporada em Portu-
gal e na Holanda antes de ser
preso em 2019, onde pode ter
estreitado relações com trafi-
cantes internacionais. Ele é sus-
peito de ter comunicação direta
com membros da 'Ndrangheta,
grupo mafioso italiano, e é um
dos responsáveis pela Sintonia
do Tomate, o setor do tráfico in-
ternacional de drogas do PCC.

PCC



Boulos critica militância 
de esquerda e progressista:
'Comentarista de Twitter'

ATIVISMO

MARIA MAGNABOSCO/AE

O deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL-SP) criticou,
ontem, a militância de esquer-
da e progressista, afirmando
que parte do grupo atua como
"comentarista de Twitter" Para
Boulos, o ativismo de esquerda
"fica só se resignando e lavan-
do roupa suja".

A declaração está num ví-
deo publicado pelo parlamen-
tar no X, em que Boulos se
apresenta como um contra-
ponto a esse perfil. Segundo o
deputado, é hora de a esquer-
da progressista "colocar a mão
na massa" para organizar a
oposição à "extrema direita".

"Estamos no governo, mas
quem está na ofensiva, pau-
tando os debates e indo pra ci-
ma, é a extrema direita", afir-
mou.

Para Boulos, a extrema di-
reita domina a comunicação
política, especialmente nas
redes sociais, o que tem im-
pactado negativamente a ima-
gem do governo Lula e dificul-

tado o avanço de pautas pro-
gressistas.

O vídeo faz parte da campa-
nha "Contra-Ataque", em que
Boulos e sua equipe percorre-
rão 15 Estados brasileiros até
agosto. O objetivo da carava-
na, segundo ele, é organizar e
mobilizar movimentos sociais,
sindicais e populares, reunin-
do toda a militância de es-
querda para "fortalecer a base
social da esquerda, promover
o engajamento popular e pre-
parar o terreno para as elei-
ções de 2026".

A campanha foi lançada
por Boulos no dia 5 de junho,
com apoio do Partido Socialis-
mo e Liberdade (PSOL). A pri-
meira parada ocorreu em São
José do Rio Preto (SP), onde o
deputado se reuniu com estu-
dantes, ativistas culturais e li-
deranças locais. Ao longo de
junho, a caravana passará por
outras cidades paulistas, co-
mo São Carlos, Campinas,
Araraquara e Taboão da Serra,
antes de seguir para outros Es-
tados.

DEPOIMENETO NO STF

Cid: Bolsonaro buscava fraude
nas urnas para justificar golpe 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
tenente-coronel do
Exército Mauro Cid
afirmou ontem que o

ex-presidente Jair Bolsonaro es-
perava encontrar uma fraude
nas urnas eletrônicas para con-
vencer os comandantes das For-
ças Armadas a aderirem à tenta-
tiva de golpe para reverter o re-
sultado das eleições de 2022.  

A afirmação de Cid foi feita
durante a audiência de interro-
gatório da ação penal da trama
golpista. Ex-ajudante de ordens
de Jair Bolsonaro, Cid é primeiro

réu do Núcleo 1 da trama golpis-
ta a ser interrogado pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, relator
da ação penal do golpe. O mili-
tar também está na condição de
delator nas investigações.

Durante o depoimento, Cid
disse que Bolsonaro e o general
Walter Braga Netto, ex-ministro
do governo e vice na chapa de
2022, esperavam encontrar uma
fraude nas urnas para justificar
uma intervenção militar no país.

Por esse motivo, segundo
Mauro Cid, o ex-presidente
pressionava o general Paulo
Sergio Nogueira, ex-ministro da

Defesa, a insinuar que não era
possível descartar a possibili-
dade de fraudes na votação ele-
trônica.

"A grande expectativa era que
fosse encontrada uma fraude
nas urnas. O que a gente sempre
viu era uma busca por encontrar
fraude na urna. Com a fraude na
urna, poderia convencer os mili-
tares, dizendo que a eleição foi
fraudada e, talvez, a situação
mudasse", declarou.

Em 2022, Nogueira enviou ao
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
um parecer técnico para afirmar
que não é possível afirmar que o

sistema eletrônico de votação es-
tá isento da influência.

Os militares faziam parte da
comissão de transparência cria-
da pelo próprio TSE para fiscali-
zar as eleições.

INTERROGATÓRIOS
Até sexta-feira, Alexandre de

Moraes vai interrogar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, Braga
Netto e mais seis réus acusados
de participarem do "núcleo cru-
cial" de uma trama para impedir
a posse do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva após o resul-
tado das eleições de 2022.

Humorista e motorista de aplicativo
confessa ter assassinado jovem
FABIO GRELLET/AE

O humorista e motorista de
aplicativo Marcelo Alves, de 41
anos, confessou ontem, ter ma-
tado uma jovem de 23 anos que
ele conhecia desde a infância e a
quem se declarou, mas não foi
correspondido, segundo a Polí-
cia Civil do Paraná.

O crime ocorreu na casa de-
le, em Curitiba. Depois ele es-
condeu o corpo dela em uma
mata em Araucária, na região
metropolitana de Curitiba, on-
de à tarde a polícia encontrou o
cadáver.

A vítima é Raíssa Suellen Fer-
reira da Silva, que morava em
Curitiba havia três anos, mas é

da cidade baiana de Paulo Afon-
so Ela estava desaparecida des-
de o dia 2 de junho.

Alves nasceu em Petrolândia,
cidade pernambucana a 63 qui-
lômetros de Paulo Afonso, mas
durante a infância morou na ci-
dade baiana. Nessa época ele
conheceu Raíssa e se tornou
amigo dela.

Alves se mudou para Curitiba
e convidou Raíssa para se trans-
ferir também. "Quando ele veio
para cá (Curitiba), ele acabou
convidando a Raíssa também
para uma oportunidade de em-
prego em Curitiba, e então ele
acabou tendo essa situação de
se apaixonar por ela", afirmou a
delegada.

PARANÁ

TRE-AP confirma novo
resultado de eleição
para deputados federais

RETOTALIZAÇÃO

MARIA MAGNABOSCO/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
do Amapá (TRE-AP), em cum-
primento à determinação do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), realizou ontem, a ceri-
mônia de retotalização dos vo-
tos para os cargos proporcio-
nais das eleições de 2022, con-
forme decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A medida alterou a distribui-
ção das chamadas "sobras elei-
torais" e, por consequência, mo-
dificou o resultado final da elei-
ção para deputado federal, tro-
cando quatro das oito cadeiras
da bancada amapaense na Câ-
mara dos Deputados.

Na ocasião, o juiz federal An-
selmo Gonçalves, membro da
Comissão Apuradora, esclare-
ceu que o procedimento não se
trata de uma recontagem de vo-
tos, mas de uma nova forma de
cálculo.

"A retotalização dos votos
cumpre, com exatidão, a decisão
do Supremo Tribunal Federal e
reafirma o compromisso da Jus-
tiça Eleitoral com a segurança
jurídica e a lisura do processo
democrático. Atuamos com total
transparência, garantindo que
os novos eleitos reflitam fiel-
mente os critérios legais em vi-
gor", afirmou o magistrado.

Veja quem foram os candida-
tos eleitos após a retotalização:

- André Abdon (PP) - média
de 39.086 - 11.380 votos;

- Aline Gurgel (Republicanos)
- média de 38.346 - 13.633 votos;

- Marcivânia Flexa (FE Brasil)
- média de 36.416 - 13.245 votos;

- Paulo Lemos (Federação
PSOL-REDE) - média de 36.225 -
9.240 votos.

As quatro cadeiras foram re-
distribuídas conforme a nova re-
gra de cálculo das sobras eleito-
rais, fixadas pelo STF, que des-
considera a exigência de desem-
penho eleitoral mínimo.

Dessa forma, ficam cancela-
dos os diplomas expedidos ante-
riormente a:

- Sonize Barbosa (PL);
- Maria Goreth (PDT);
- José Augusto Pupio (MDB);
-  Silvia Waiãpi (PL). 
Permanecem inalterados, os

mandatos dos quatro primeiros
nomes da bancada federal. São
eles:

- Josenildo Abrantes (PDT) -
27.112 votos - eleito por Quo-
ciente Partidário (QP);

- Vinícius Gurgel (PL) - 13.253
votos - eleito por média;

- Acácio Favacho (MDB) -

24.064 votos - eleito por média;
- Dorinaldo Malafaia (PDT) -

11.473 votos - eleito por média.
Segundo o TRE-AP, o novo

resultado será submetido à
aprovação na sessão desta terça-
feira, 10, quando também ocorre
a diplomação dos novos eleitos,
conforme determina a Resolu-
ção TSE nº 23 677/2021, com as
alterações da Resolução do TSE
nº 23.734/2024.

ENTENDA A MUDANÇA
No Brasil, as eleições para ve-

readores e deputados são pro-
porcionais, ou seja, não necessa-
riamente os candidatos mais vo-
tados são os eleitos. A distribui-
ção das vagas é feita em três fa-
ses, que têm relação com o cál-
culo do quociente eleitoral.

O quociente eleitoral é um
índice calculado a partir da divi-
são do total de votos válidos pa-
ra um cargo pelo número de va-
gas disponíveis. Por exemplo: se
uma cidade registrou 150 mil
votos válidos para vereador e
tem 17 vagas para o cargo, o
quociente é 8.824. Para ser elei-
to, um vereador precisa ter ao
menos 10% desse quociente, ou
seja 882 votos.

Em fevereiro do ano passa-
do, o STF entendeu que todos
os partidos e candidatos, inde-
pendentemente de terem al-
cançado um quociente mínimo
eleitoral, poderiam participar
da última etapa de distribuição
das sobras eleitorais - ou seja, as
vagas remanescentes após a
primeira distribuição por quo-
ciente eleitoral.

A decisão do STF era de que a
nova regra sobre sobras eleito-
rais passaria a valer para as elei-
ções futuras. Os partidos Rede
Sustentabilidade, PSB e PP en-
traram com uma ação questio-
nando regras de distribuição das
sobras eleitorais incluídas no
Código Eleitoral de 2021. O Su-
premo deu ganho de causa aos
partidos que recorreram, o que
levou a retotalização dos votos e
substituição dos deputados.

Além disso, no caso dos de-
putados estaduais, não houve al-
teração no resultado. Conforme
o relatório de totalização, ne-
nhum candidato eleito por mé-
dia teve votação inferior a 20%
do quociente eleitoral.

Segundo o Tribunal, relatório
completo da retotalização e a
memória de cálculo serão publi-
cados ainda hoje no portal do
TRE Amapá, garantindo a publi-
cidade e o acesso público às in-
formações.

Rede X recorre ao STF contra
suspensão de perfis de Zambelli
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A rede social X apresentou
ontem recurso ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para derru-
bar a decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes que determi-
nou o bloqueio dos perfis da de-
putada federal Carla Zambelli
(PL-SP) (foto).  

Na semana passada, Moraes
autorizou a suspensão dos per-
fis ao determinar a prisão da
parlamentar, que fugiu para a
Itália para evitar o cumprimen-
to da condenação a dez anos de
prisão pela invasão ao sistema
eletrônico do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), ocorrido
em 2023.

Apesar de cumprir a decisão
do ministro, o escritório de ad-
vocacia que representa a rede
social no Brasil questionou a
possibilidade de bloqueio inte-
gral dos perfis de usuários e de-

fendeu que somente as mensa-
gens consideradas ilegais sejam
retiradas ao ar.

Além disso, a plataforma dis-
se que um dos perfis indicados
para realização de bloqueio "pa-
rece não estar relacionada a
Carla Zambelli".

"Ao vedar expressa e peremp-
toriamente toda e qualquer cen-
sura de natureza política, ideo-
lógica e artística, o artigo 220, §
2º da Constituição Federal, proí-
be a autoridade de controlar e
impedir a veiculação da infor-
mação por quaisquer meios de
comunicação", disse o X.

No sábado passado, Moraes
determinou a execução imedia-
ta da condenação da deputada
Carla Zambelli. A decisão foi to-
mada após a Primeira Turma da
Corte negar, por unanimidade,
recurso apresentado pela defesa
da parlamentar para anular a
condenação.

STF

Cid diz que Bolsonaro recebeu, leu e
pediu alterações na minuta do golpe
WESLLEY GALZO 
E RAYSSA MOTTA/AE

O tenente-coronel Mauro Cid
reafirmou ao ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
recebeu, leu e pediu alterações
em uma minuta golpista para
anular o resultado das eleições.

Cid é o primeiro réu no pro-
cesso de tentativa de golpe in-
terrogado pelo STF ontem. Ele
foi ouvido antes por ter fechado
acordo de delação.

Segundo o ex-ajudante de or-
dens, Bolsonaro "enxugou" o
documento, que inicialmente
previa as prisões de diversas au-
toridades do Judiciário e do
Congresso, como ministros do

STF e o senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), ex-presidente do
Senado.

"Ele de certa forma enxugou o
documento. Basicamente reti-
rando as autoridades das prisões.
Somente o senhor (Alexandre de
Mores) ficaria como preso. O res-
to...", afirmou Mauro Cid.

Moraes brincou: "O resto foi
conseguindo um habeas corpus."

Logo no início do depoimen-
to, Cid foi questionado por Mo-
raes se a denúncia apresentada
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, era verda-
deira. O tenente-coronel não
respondeu objetivamente, mas
declarou ter conhecimento dos
planos golpistas. "Eu presenciei
grande parte dos fatos, mas não
participei".

Mauro Cid também negou
ter sido pressionado ou coagido
pelas autoridades competente
ao prestar depoimentos no âm-
bito do acordo de colaboração
premiada firmado no inquérito
do golpe.

Cid foi questionado por Mo-
raes sobre os áudios publicados
pela revista Veja nos quais o mi-
litar e ex-ajudante de ordens de
Bolsonaro se queixava dos pro-
cedimentos da Polícia Federal
(PF) e do próprio magistrado na
condução das investigações.

"Eles (os policiais) queriam
que eu falasse coisa que eu não
sei, que não aconteceu. Você
pode falar o que quiser. Eles
não aceitavam e discutiam. E
discutiam que a minha versão
não era a ver", disse Cid nos áu-

dios vazados.
Ao responder à pergunta de

Moraes ontem, Cid afirmou que
os áudios foram vazados sem o
seu consentimento e se trata-
vam de "um desabafo de um
momento difícil que eu e minha
família estávamos passando". O
tenente-coronel atestou diante
de Bolsonaro e de outros delata-
dos que "em nenhum momento
houve pressão" da PF.

"O que houve é: eles tinham
uma linha investigativa e eu ti-
nha outra visão do que aconte-
ceu dos fatos. Houve esse jogo
de depoimentos e respostas e
perguntas. E realmente um pou-
co da frustração do que eu esta-
va contando não estar dentro da
linha investigatória da Polícia
Federal", afirmou.

Terça-feira, 10 de junho de 2025
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Acordo entre Petrobras
e ICMBio vai melhorar
acesso ao ‘Corcovado’

CRISTO REDENTOR

DOUGLAS CORREA/ABRASIL

A Petrobras e o Instituto
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio) assinaram, ontem, um
termo de compromisso de
compensação ambiental
(TCCA) para melhorias na
acessibilidade ao Monumento
do Cristo Redentor, no Rio de
Janeiro. Com valor de R$ 14,9
milhões, o acordo é resultado
de uma compensação am-
biental definida pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), relacionada à insta-
lação da plataforma P-56, na
Bacia de Campos.  

Os recursos serão usados
para melhorar o acesso das
pessoas com deficiência ao
Cristo e para e dar mais como-
didade e segurança para os vi-
sitantes do ponto turístico mais
visitado do Brasil. A parceria
prevê a substituição das quatro
escadas rolantes existentes por
um novo sistema que incluirá
escadas mais modernas e um
plano inclinado paralelo auto-
mático para chegar ao Alto
Corcovado, parte mais alta da
montanha em que foi construí-
do o Cristo Redentor.

“Trabalhamos para melho-
rar a qualidade e a segurança
da visitação no Alto Corcova-
do, ampliando a acessibilida-
de e a proteção para todos que
frequentam essa área pública.
Esta área dentro do Parque
Nacional da Tijuca constitui
uma valiosa contribuição para
a conservação da natureza da
Mata Atlântica. Aprimorar a
infraestrutura para a visitação
fortalece o espaço público,
que pertence à população,
desde a sua criação ainda no
período do Império.”, afirmou
o presidente do ICMBio, Mau-
ro Pires.

A compra das novas esca-
das rolantes e a contratação da
empresa que realizará a obra e
a troca dos equipamentos fica-
rá a cargo da Petrobras. Já o
ICMBio vai orientar e supervi-
sionar essas ações, além de
controlar e fiscalizar a execu-
ção do projeto. O Instituto do
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (IPHAN) já libe-
rou a autorização para a reali-

zação dessas modificações no
Alto Corcovado, que é área
tombada.

“Esse projeto representa
mais do que uma obrigação le-
gal de compensação ambien-
tal. É um reflexo do compro-
misso com a diversidade, equi-
dade e inclusão, que é prioritá-
rio na Petrobras. Está total-
mente em linha com a nossa
política de direitos humanos e
valores corporativos, especial-
mente no cuidado com as pes-
soas e à sustentabilidade”,
avalia o gerente-executivo de
Segurança, Meio Ambiente e
Saúde da Petrobras, Flaubert
Matos Machado.

MORTE DE TURISTA
Em 16 de março deste ano,

um turista gaúcho passou mal
e morreu na escadaria de
acesso ao Cristo Redentor.
Alex Duarte, de 54 anos, estava
acompanhado da família e so-
freu um infarto. O acesso ao
Cristo Redentor ficou interdi-
tado na segunda-feira (17) se-
guinte, e, na terça (18), ocor-
reu a reabertura aos visitantes,
após uma vistoria da Secreta-
ria Estadual de Defesa do Con-
sumidor.

OBRAS
O processo de revitalização

do Alto Corcovado, com me-
lhoria da acessibilidade e se-
gurança desta região, foi
anunciado em dezembro de
2024. Na ocasião, o Ministério
do Meio Ambiente e Mudança
do Clima (MMA) e o ICMBio
divulgaram um plano de me-
lhorias no valor de R$ 75 mi-
lhões para o Corcovado e ou-
tras áreas do Parque Nacional
da Tijuca.

A execução da revitalização
será realizada por fases. A pri-
meira delas está em andamen-
to e vai aplicar R$ 22,2 milhões
– que é parte do total de R$ 75
milhões divulgados em de-
zembro. Será necessária uma
pausa nas obras durante o ve-
rão, entre dezembro de 2025 e
fevereiro de 2026, que é o pe-
ríodo de maior movimentação
no ponto turístico. Deste mo-
do, espera-se que a parte su-
perior do Alto Corcovado este-
ja pronta para verão de
2026/2027.

COLÔMBIA

País oferece US$ 730 mil para
prender mandante de atentado
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
governo da Colômbia
está oferecendo re-
compensa de aproxi-

madamente US$ 730 mil por in-
formações que levem aos res-
ponsáveis pelo atentado contra
o senador e pré-candidato à
Presidência pela oposição Mi-
guel Uribe Turbay, de 39 anos de
idade, que levou dois tiros na
cabeça em evento no sábado
passado, em Bogotá.  

Ele passou por cirurgia e se-
gue em estado crítico no hospi-
tal. A esposa do senador, María
Claudia Tarazona, informou em
uma rede social que o político
está “lutando pela sua vida” e
que precisa de um “milagre” pa-
ra sobreviver.

Um adolescente de 15 anos
de idade foi preso acusado pelos
disparos e as autoridades co-
lombianas montaram uma força
tarefa para encontrar os man-
dantes intelectuais do atentado.

O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, condenou o
atentado e informou que todos
os protocolos de investigação no
máximo nível, de todas as agên-
cias de inteligência, com a mais
alta qualidade, estão trabalhan-
do em equipe para descobrir os
mandantes.

“O ato de violência é um ata-

que não só contra a integridade
pessoal do senador, mas tam-
bém contra a democracia, a li-
berdade de pensamento e o
exercício legítimo da política na
Colômbia”, disse, em nota.

O presidente Petro acrescen-
tou que todas as hipóteses estão
sendo investigadas e rechaçou o
uso político do atentado. 

“Não podemos falar. Suspei-
tas temos todas, eu tenho as mi-
nhas, os patrões do crime repe-
tem os padrões das mortes das
maiorias dos dirigentes políticos
da Colômbia. Menores de idade
utilizados e pagos porque suas
famílias são pobres”, disse.

O presidente Gustavo Petro
sugere que foi uma ação para
desestabilizar seu governo, que
luta para implementar uma re-
forma trabalhista em meio a
atritos com o Senado do país.

A violência política na Co-
lômbia voltou a assombrar o
país neste final de semana com
o atentado à bala contra senador
da oposição pelo partido Centro
Democrático, legenda do ex-
presidente Álvaro Uribe Vélez. O
pré-candidato Miguel Turbay é
neto de Julio César Turbay, pre-
sidente da Colômbia pelo Parti-
do Liberal entre 1978 e 1982. 

Ex-vereador e ex-secretário de
Governo de Bogotá, Miguel Uri-
be Turbay foi eleito senador para

o período de 2022 a 2026. Quan-
do tinha apenas 5 anos de idade,
a mãe dele, jornalista e apresen-
tadora de TV Diana Turbay, foi
sequestrada e morta pelo grupo
de narcotraficantes de cunho pa-
ramilitar liderada por Pablo Es-
cobar, que tentava derrubar o
tratado de extradição da Colôm-
bia com os Estados Unidos.

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rúbio, ao condenar
o atentado, atribuiu o crime à
retórica do governo Petro.

“Trata-se de uma ameaça di-
reta à democracia e resultado da
retórica violenta esquerdista
vinda dos mais altos escalões do
governo colombiano”, disse,
acrescentando que “o presiden-
te Petro precisa conter a retórica
inflamatória e proteger as auto-
ridades colombianas”.

AMEAÇAS
A presidência da Colômbia

informou ainda no domingo
que a filha de Petro e os filhos de
ministros membros do gabinete
foram ameaçados. 

“Esse fato reforça a hipótese
de que o autor da tentativa de
homicídio seja inimigo do go-
verno”, disse Petro em uma rede
social.

O Conselho de Segurança da
Colômbia determinou a amplia-
ção dos sistemas de segurança

dos membros da oposição e das
famílias dos integrantes do go-
verno nacional após as novas
ameaças contra filhos de minis-
tros e do presidente.

REFORMA TRABALHISTA
O atentado contra o pré-can-

didato à presidência da Colôm-
bia Miguel Uribe Turbay ocor-
reu em um momento político
conturbado do país sul-ameri-
cano. O presidente Petro tenta
realizar uma consulta pública
para uma reforma trabalhista
que prevê, entre outras medi-
das, o aumento do valor pago
pelas horas trabalhadas à noite,
em domingos e feriados.

Após ter o projeto rejeitado
pelo Senado, Petro enviou pro-
jeto para uma consulta popular
sobre o tema, o que foi nova-
mente rejeitado pelo Senado,
acusado por Petro de fraudar a
votação para a consulta. 

GREVE NACIONAL 
Diante do impasse, o presi-

dente colombiano prometeu
editar, nesta semana, um decre-
to presidencial para convocar a
consulta que prevê perguntar à
população questões relaciona-
das à reforma trabalhista, assim
como tópicos ligados à reforma
da saúde que o governo também
tenta implementar.

Segurança alimentar e nutricional será 
prioridade na Cúpula Brasil-Caribe
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A poucos dias para a Reunião
de Cúpula Brasil-Caribe, o Mi-
nistério das Relações Exteriores
(Itamaraty) antecipou cinco dos
pontos centrais que deverão
constar do documento a ser
apresentado ao final do encon-
tro entre chefes de Estados e de
governos, dia 13 de junho, em
Brasília.  

Secretária para América Lati-
na e Caribe, do Ministério das
Relações Exteriores, a embaixa-
dora Gisela Padovan explicou
ontem, em Brasília, que as reu-
niões prévias, com representan-
tes dos países participantes, de-
finiram cinco pontos consen-
suais do documento final:

Até o momento, estão confir-
madas as presenças de oito che-
fes de Estado (presidentes) e de
seis chefes de governos (primei-
ros-ministros). Também é pre-
vista a participação de vice-pre-
sidentes, bem como de autorida-
des ligadas a organismos inter-
nacionais e de países da região.

A diplomata lembrou que a
agenda de integração entre os
países da América Latina e do
Caribe é prioridade para o go-

verno Lula, uma vez que - em
termos estratégicos - o presi-
dente brasileiro sempre defende
a ideia de que, de forma isolada,
nenhum país vai ter condições
de resolver seus problemas.

“Precisamos nos aproximar
para unir. A representatividade
(dos países da região) no mundo
depende de solidez na base re-
gional e da coordenação de posi-
ções”, argumentou a diplomata.

AVANÇOS
Durante a entrevista de on-

tem no Palácio do Itamaraty, Gi-
sela Padovan abordou, em ter-
mos gerais, como os cinco temas
prioritários serão abordados no
documento final.

A expectativa é de que, com a
aproximação entre as nações, se-
jam obtidos avanços inclusive do
ponto de vista comercial, uma
vez que se trata de um mercado
de 40 milhões de pessoas espa-
lhadas por pequenos países.

Com relação ao tema segu-
rança alimentar e nutricional,
Gisela disse que - durante as
reuniões prévias - foi abordado
o fato de que o Brasil, com uma
população pouco acima de 200
milhões de pessoas, tem condi-

ções de produzir alimentos para
cerca de 1,6 bilhão de pessoas.

"Eles disseram que compram
muita comida brasileira, mas
que, por falta de rotas (comer-
ciais portuárias), essa comida
vai primeiro para os Estados
Unidos (antes de chegar no des-
tino final). Até para fazer turis-
mo é necessário ir, antes, a Mia-
mi”, ressaltou ao lembrar que os
cinco temas prioritários podem
conversar entre si.

Para a diplomata, o Brasil
tem muito a colaborar com ou-
tras nações por meio de coope-
rações envolvendo a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) e a Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab).

CLIMA E ENERGIA
Sobre o tema mudanças cli-

máticas, Gisela antecipou que a
ideia é apresentar um posicio-
namento uníssono entre os paí-
ses da região, inclusive levando
em conta os efeitos da subida do
nível do mar para nações e ilhas
situadas no Caribe.

“A transição energética está
correlacionada também às mu-
danças climáticas”, lembrou a

secretária ao associar os dois te-
mas também à questão da ges-
tão de riscos de desastres.

Durante os encontros prévios
foi observado que há seis meca-
nismos voltados ao tema gestão
de riscos de desastres. “A ideia
agora é articular esses seis me-
canismos para intercâmbio de
informações”, sinalizou.

CONECTIVIDADE
O quinto tema (conectivida-

de) abrange não só questões de
infraestrutura, visando acesso a
portos por terra e mar, como,
também, ampliar as conexões
aéreas, aumentando o número
de voos entre os países da re-
gião, favorecendo, inclusive, se-
tores como o do turismo.

“Nesse ponto, damos atenção
em particular para a chamada
Rota 1 de integração, que prevê
a ligação (via terrestre) entre Ro-
raima e George Town, capital da
Guiana”, disse a secretária ao
explicar que essa conexão facili-
tará o acesso ao Porto de George
Town “para vendermos ao Cari-
be, sem passar pelos Estados
Unidos”. Em um segundo mo-
mento, é esperada também uma
ligação similar via Suriname.

REUNIÃO

Morador: ação do Bope
podia ter sido tragédia

OPERAÇÃO DESASTRADA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O presidente da quadrilha
Balão Dourado, que se apre-
sentava na festa junina invadi-
da pelo Batalhão de Operações
Especiais (Bope), no Rio de Ja-
neiro, sábado passado, acredi-
ta que um milagre evitou mais
mortes durante a ação. "Era ba-
la para todo lado, só deu tempo
de cair no chão. Sair dali com
vida parecia impossível. A sen-
sação que eu tinha era de que
ia morrer todo mundo", diz
Cristiano Pereira de Santana.

A festa junina acontecia na
Comunidade Santo Amaro, no
bairro do Catete, no Rio. A ação
policial, que deixou uma pes-
soa morta e cinco feridas, é in-
vestigada pela Corregedoria da
Polícia Militar, pela Polícia Civil
do Rio de Janeiro (PCERJ) e pe-
lo Ministério Público estadual.
Herus Guimarães Mendes, de
24 anos, foi baleado e morto.

No domingo passado, o go-
vernador do Rio, Cláudio Cas-
tro (PL), exonerou dos cargos
os comandantes do Comando
de Operações Policiais Espe-
ciais (COE) e do Bope. Castro
determinou também o afasta-
mento de 12 policiais que par-
ticiparam da operação.

Em entrevista à TV Globo
ontem, o secretário de Polícia
Militar do Rio, Marcelo de Me-
nezes, disse que "os responsá-

veis pela operação não obser-
varam os protocolos e procedi-
mentos operacionais da cor-
poração".

Santana conta que sua qua-
drilha, que é de São Gonçalo,
também no Rio, tinha acabado
de se apresentar e eles aguar-
davam a vez da quadrilha anfi-
triã, a João Danado. No inter-
valo, foram colocadas músicas
juninas e todos dançavam e
brincavam na rua quando o
Bope entrou.

Santana diz que ninguém
havia notado a chegada do Bo-
pe até começarem os tiros. "O
erro do Bope foi entrar ali no
meio da apresentação onde ti-
nha um monte de criancinha,
um monte de família."

Ele conta que estava na ro-
da quando ouviu os tiros e se
jogou no chão. "Pedi para o
meu grupo se deitar também e
o que vi foi uma coisa surreal,
uma coisa de filme: todo mun-
do correndo, muita criança
sendo pisoteada por gente que
queria sair viva dali. Ficamos
deitados e era só bala que pas-
sava zunindo pelo nosso ouvi-
do, assim: zum, zum, zum."

Assim que o tiroteio deu
uma trégua, ele e outros brin-
cantes correram para se abri-
gar em uma casa da comuni-
dade. "Quando saímos, os feri-
dos já estavam sendo levados
pelo pessoal da comunidade. 

No último compromisso, Lula assina
acordo de cooperação com a Interpol

No último compromisso ofi-
cial na viagem à França, antes
de retornar ao Brasil, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
participou ontem de cerimônia
de assinatura de acordo de coo-
peração com a Interpol, na sede
da entidade, em Lyon, hoje sob
o comando do brasileiro Valde-
cy Urquiza.

Lula foi homenageado com
uma medalha pela Interpol, pe-
lo empenho do governo brasilei-
ro no combate aos crimes trans-
nacionais. Urquiza anunciou a
criação de uma força-tarefa in-
ternacional, uma iniciativa com
foco nas organizações crimino-

sas transnacionais, sobretudo as
que atuam na América do Sul. E
celebrou o acordo com o Brasil.

Em discurso, Lula disse que
pensou em voltar ao Brasil na
noite de domingo, 8 - com voz
rouca e tossindo - mas disse que
não é comum um presidente vi-
sitar a Interpol, tanto que foi a
primeira vez que um presidente
brasileiro visita a sede da Inter-
pol. "É motivo de orgulho e de
grande orgulho ser recebido por
outro brasileiro que chegou ao
cargo mais alto da organização
(Urquiza). Essa organização
atua na busca de alguns dos cri-
minosos mais perigosos do pla-

neta. Combate o terrorismo, res-
gata vítimas de tráfico e de ex-
ploração sexual e protege o meio
ambiente. Uma das consequên-
cias perversas da globalização é
a articulação de grupos crimino-
sos para além das fronteiras. A
criminalidade está evoluindo a
uma velocidade sem preceden-
tes, exigindo ações multilaterais,
urgentes e coordenadas."

A visita de Lula a Lyon ocorre
depois de a deputada Carla
Zambelli (PL-SP) ter sido incluí-
da na lista de foragidos interna-
cionais da Interpol. Condenada
a dez anos de prisão e perda do
mandato, ela está na Itália.

Em seu discurso, Lula falou
ainda que a declaração de inten-
ções firmada nesta segunda vai
ajudar a promover a proteção de
grupos vulneráveis e os direitos
humanos na atuação policial.
"As medidas que tomamos re-
centemente vão na mesma dire-
ção para tornar o Brasil e o mun-
do mais seguro. Ampliamos
nossa rede de adidos da Polícia
Federal para 34 postos nos cinco
continentes. Agora, estamos
presentes em todos os países da
América do Sul", disse, desta-
cando que fortalecer a seguran-
ça pública também significa
proteger a natureza.

FRANÇA

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:20
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